
Ser Pastor em nossos dias. 
1. A Essência do Pastor Segundo Jesus 
2. Desafios Atuais e a Corrupção da Verdade 
3. Princípios de Comportamento Pastoral Inspirados em 

Cristo  
o Integridade e Transparência 
o Cuidado Genuíno com o Rebanho 
o Coragem para Confrontar a Injustiça 
o Dependência Divina e Oração 
o Ensino Fiel da Palavra 

1. A Essência do Pastor Segundo Jesus 
Jesus se apresentou como o Bom Pastor (João 10:11-18), aquele 
que conhece suas ovelhas, dá a vida por elas e as guia com amor e 
verdade.  
Seu ministério foi marcado por compaixão, serviço, ensino 
autêntico e enfrentamento corajoso das hipocrisias e injustiças de 
sua época.  
Ele não buscava reconhecimento ou riqueza, mas a glória de Deus 
e a salvação das almas. 
2. Desafios Atuais e a Corrupção da Verdade 
A semelhança com os dias de Habacuque é notável. O profeta 
clamava a Deus diante da iniquidade, opressão, violência e da 
perversão da justiça que via em sua nação.  
Hoje, vivemos em um mundo onde a verdade é frequentemente 
relativizada, os valores morais são questionados e a integridade 
muitas vezes é sacrificada em busca de poder ou popularidade.  
A lei parece, em muitos casos, afrouxada, e a justiça pode ser 
distorcida, como Habacuque 1:4 descreve: "Por esta causa a lei se 
afrouxa, e a justiça nunca se manifesta; porque o ímpio cerca o 
justo, de sorte que a justiça é pervertida." 
3. Princípios de Comportamento Pastoral Inspirados em Cristo 
Diante desse cenário, um pastor, tendo Jesus como referência, 
deve pautar seu comportamento nos seguintes princípios: 

• Integridade e Transparência:  



Assim como Jesus era íntegro em todas as suas ações e palavras, 
o pastor deve viver o que prega, sem dupla face ou segredos que 
comprometam seu testemunho.  
A transparência em finanças e decisões é crucial para construir 
confiança e combater a corrupção. 

• Cuidado Genuíno com o Rebanho: Jesus dedicou-se às 
pessoas, curando, ensinando e consolando.  

O pastor deve demonstrar amor incondicional e compaixão por 
suas ovelhas, buscando ativamente o bem-estar espiritual, 
emocional e até físico delas.  
Isso inclui ser acessível e um ouvinte atento. 

• Coragem para Confrontar a Injustiça:  
Jesus não se calou diante da injustiça, da hipocrisia dos líderes 
religiosos e da opressão dos mais fracos.  
Um pastor, inspirado nele, precisa ter a ousadia de denunciar o 
pecado, a corrupção e as estruturas injustas, mesmo que isso lhe 
custe popularidade ou conforto. 

• Dependência Divina e Oração:  
Jesus passava tempo em oração, buscando a vontade do Pai.  
O pastor deve ser um homem ou mulher de oração, dependendo 
do Espírito Santo para obter sabedoria, discernimento e força para 
guiar o rebanho em um mundo complexo. 

• Ensino Fiel da Palavra:  
Jesus ensinava com autoridade e clareza, revelando a verdade de 
Deus.  
O pastor deve ser um estudioso e expositor dedicado da Bíblia, 
apresentando a Palavra de Deus sem adulterações, fugindo de 
interpretações que buscam apenas agradar ou manipular. 

4. Conclusão 
Em suma, o pastor nos dias de hoje, à luz do exemplo de Jesus e 
da advertência de Habacuque, precisa ser um farol de verdade, 
integridade e amor em meio à escuridão.  
Seu comportamento deve refletir a pureza de Cristo, servindo ao 
rebanho com humildade e coragem, sempre apontando para o 
verdadeiro Bom Pastor, Jesus. 



5. Conselhos Pastorais Inclusivos (20 Conselhos) 
1. Ouça a todos com igual atenção: Demonstre que a história 

e as preocupações de ricos e pobres, jovens e idosos, são 
igualmente importantes. 

2. Use linguagem acessível: Adapte a comunicação para que 
tanto pouco estudados quanto muito estudados 
compreendam a mensagem bíblica. Evite jargões teológicos 
complexos. 

3. Incentive a generosidade dos ricos: Oriente sobre a 
responsabilidade de usar a riqueza para o bem comum e para 
ajudar os necessitados, seguindo o exemplo de Jesus, que 
valorizava a caridade. 

4. Apoie e valorize os pobres: Crie programas de auxílio e 
dignidade, reconhecendo que a fé não se limita a posses 
materiais e que a dignidade humana é inegociável. 

5. Entenda as realidades dos jovens: Dialogue abertamente 
sobre os desafios específicos (tecnologia, relacionamentos, 
propósito) e ofereça orientação bíblica relevante para a 
juventude. 

6. Valorize a sabedoria da melhor idade: Crie espaços para 
que os idosos comparti lhem suas experiências e 
conhecimentos, reconhecendo seu valor na comunidade. 

7. Promova a educação continuada: Estimule a busca por 
conhecimento e o estudo da Palavra, seja por meio de grupos 
de estudo, cursos ou recursos simples para os pouco 
estudados. 

8. Respeite a inteligência dos muito estudados: Desafie-os a 
aprofundar sua fé e a usar seu conhecimento para o serviço a 
Deus e ao próximo, sem soberba. 

9. Combata a ostentação: Ensine sobre a humildade e a não 
valorização excessiva de bens materiais, seja para ricos ou 
para quem aspira a ser rico. 

10.Defenda a justiça social: Oponha-se a qualquer forma de 
opressão ou injustiça, independentemente da classe social 
da vítima ou do opressor. 

11.Seja um mentor para os jovens: Ofereça acompanhamento 
e conselhos práticos para que eles desenvolvam um caráter 
cristão e tomem decisões sábias. 



12.Cuide dos mais vulneráveis: Dê atenção especial aos 
idosos que vivem sós, doentes ou em situação de 
vulnerabilidade, demonstrando compaixão ativa. 

13.Seja um facilitador do diálogo: Ajude a construir pontes 
entre diferentes gerações e grupos sociais dentro da igreja, 
promovendo a unidade. 

14.Não se intimide com o poder ou a riqueza: Lembre-se de 
que Jesus confrontou os poderosos quando necessário, e a 
verdade deve ser pregada sem medo. 

15.Não despreze a simplicidade: Valorize a fé genuína e a 
sabedoria popular que muitas vezes vêm de pessoas com 
menos formação acadêmica. 

16.Incentive o serviço comunitário: Engaje a igreja em ações 
que beneficiem toda a comunidade, superando as barreiras 
sociais. 

17.Promova a saúde mental: Aborde temas como ansiedade, 
depressão e estresse, que afetam a todos, e incentive a 
busca por ajuda profissional quando necessário. 

18.Esteja presente em momentos de crise: Seja um porto 
seguro para ricos e pobres, jovens e idosos que enfrentam 
lutos, doenças ou dificuldades financeiras. 

19.Ensine sobre a mordomia: Aborde o uso responsável do 
tempo, talentos e recursos financeiros, para todos os níveis 
socioeconômicos. 

20.Demonstre amor incondicional: Independentemente da 
condição social, idade ou nível de estudo, o pastor deve amar 
e aceitar a todos, refletindo o amor de Cristo. 

Implementar conselhos pastorais que buscam uma inclusão 
genuína, inspirada em Jesus, pode gerar uma variedade de reações 
na congregação. É importante que o pastor e a liderança estejam 
preparados para elas. 



6. Reações Positivas e Encorajadoras 
1. A u m e n t o d o E n g a j a m e n t o e S e n t i m e n t o d e 

Pertencimento: 
o Pessoas marginalizadas: Aqueles que se sentiam 

invisíveis ou excluídos (sejam pobres, idosos com 
pouca atenção, jovens que não se encaixam em 
padrões rígidos, ou pouco estudados que se sentiam 
diminuídos) se sentirão mais valorizados e aceitos. Isso 
pode levar a um aumento da participação ativa nas 
atividades da igreja. 

o Senso de Comunidade Fortalecido: A inclusão 
genuína promove uma irmandade mais profunda, onde 
as diferenças são vistas como riquezas, não barreiras. 

2. Renovação da Fé e Propósito: 
o Despertar para a Missão Social: Muitos membros, 

independentemente de sua situação, podem sentir-se 
inspirados a viver uma fé mais prática e engajada com 
as necessidades do próximo, percebendo a igreja como 
um agente de transformação social, como Jesus foi. 

o Crescimento Espiritual Genuíno: A pregação e a 
vivência de uma fé que abraça a justiça e a compaixão 
podem levar a uma compreensão mais profunda do 
Evangelho. 

3. Maior Diversidade e Vitalidade na Congregação: 
o A t r a ç ã o d e N o v o s M e m b r o s : U m a i g r e j a 

verdadeiramente inclusiva tende a atrair pessoas de 
diferentes realidades e contextos, o que enriquece a 
comunidade e a torna mais dinâmica. 

o Desenvolvimento de Novos Ministérios: A atenção às 
necessidades específicas de cada grupo pode inspirar o 
surgimento de ministérios focados em assistência, 
educação ou apoio social. 

7. Reações de Resistência e Desafio 
1. Desconforto e Resistência à Mudança: 



o Q u e b r a d e Tr a d i ç õ e s : A l g u m a s p e s s o a s , 
especialmente as mais tradicionalistas ou idosas 
acostumadas a um certo modo de ser da igreja, podem 
se sentir desconfortáveis com as novas abordagens, 
vendo-as como uma "modernização" desnecessária ou 
um afastamento dos "velhos caminhos". 

o Medo do Desconhecido: A inclusão pode significar 
interagir com pessoas de realidades muito diferentes, o 
que pode gerar insegurança ou preconceito em alguns. 

2. Críticas e Questionamentos (Abertos ou Velados): 
o "Evangelho Social" x "Evangelho Espiritual": Alguns 

podem argumentar que a igreja está se desviando de 
sua missão principal de "salvar almas" para se focar em 
"questões sociais", o que pode gerar debates teológicos 
e tensionamentos. 

o Resistência Financeira: Membros mais ricos podem 
questionar o direcionamento de recursos para 
programas sociais ou para o apoio a pessoas em 
vulnerabilidade, se não compreenderem a visão por trás 
disso. 

o Preconceitos Velados: Infelizmente, podem surgir 
comentários ou atitudes de preconceito em relação a 
pobres, pouco estudados ou a certas gerações 
(jovens, idosos), refletindo estereótipos enraizados. 

3. Saída de Membros ou Diminuição da Participação: 
o Fuga da Zona de Conforto: Alguns membros podem 

preferir buscar igrejas onde o modelo é mais alinhado 
com suas expectativas e menos desafiador em termos 
de inclusão e justiça social. 

o Resistência Passiva: Outros podem não sair 
formalmente, mas diminuir seu engajamento, sua 
contr ibuição ou sua presença, demonstrando 
insatisfação de forma mais sutil. 

8. Como Lidar com as Reações 
Para o pastor, é fundamental ter sabedoria, paciência e firmeza 
(inspiradas em Jesus) para navegar por essas reações: 



• Comunicação Clara e Constante: Explique por que esses 
conselhos são importantes e como eles se alinham com os 
ensinamentos de Jesus e a Palavra de Deus. Use diferentes 
formas de comunicação para atingir a todos. 

• Exemplo e Modelagem: O próprio pastor e a liderança 
devem ser os primeiros a demonstrar a inclusão na prática, 
vivendo os princípios que estão sendo ensinados. 

• Diálogo Aberto e Empático: Crie espaços seguros para que 
as pessoas expressem suas dúvidas, medos e críticas, sem 
julgamento. Ouça atentamente e valide os sentimentos, 
mesmo quando não concordar com as opiniões. 

• Paciência e Persistência: Mudanças culturais levam tempo. 
É um processo contínuo de educação, conscientização e 
prática. 

• Foco na Visão de Cristo: Relembre constantemente que a 
busca por uma igreja inclusiva é um reflexo do caráter de 
Jesus, que acolhia a todos sem distinção. 

• Capacitação da Liderança: Prepare os líderes de ministérios 
e células para que eles também compreendam e 
implementem a visão inclusiva, atuando como multiplicadores. 

A implementação de conselhos pastorais inclusivos é um caminho 
que pode gerar frutos maravilhosos de unidade e amor, mas 
também exige do pastor uma liderança resiliente e focada na 
missão de Cristo, que é sempre para "todas as ovelhas", 
independentemente de sua condição. 
Qual dessas reações você sente que seria a mais provável em sua 
comunidade, e como você se prepararia para lidar com ela? 

9. Conclusão 
Em suma, o pastor nos dias de hoje, à luz do exemplo de Jesus e 
da advertência de Habacuque, precisa ser um farol de verdade, 
integridade e amor em meio à escuridão.  
Seu comportamento deve refletir a pureza de Cristo, servindo ao 
rebanho com humildade e coragem, sempre apontando para o 
verdadeiro Bom Pastor.  
A abrangência de sua atuação, considerando as diferentes 
realidades da congregação, é fundamental para que a mensagem 
do Evangelho seja efetiva e transformadora para todos. 



Glossário 
1. Verdade: Conformidade com o real; aquilo que é genuíno. 
2. Compaixão: Sentimento de piedade ou de pesar provocado 

pelo sofrimento de outrem. 
3. Serviço: Ato ou efeito de servir; auxílio. 
4. Ensino: Ação de transmitir conhecimentos. 
5. Enfrentamento: Ação de encarar ou confrontar algo ou 

alguém. 
6. Glória de Deus: Manifestação da grandeza e santidade 

divinas. 
7. Salvação das Almas: Libertação espiritual e eterna. 
8. Iniquidade: Grande injustiça; perversidade. 
9. Opressão: Ato de oprimir; tirania; angústia. 
10.Violência: Uso da força para coagir ou causar dano. 
11.Perversão da Justiça: Desvirtuamento ou corrupção do que 

é justo. 
12.Integridade: Qualidade de quem é íntegro, honesto. 
13.Transparência: Qualidade do que é claro, franco; ausência 

de segredos. 
14.Dupla Face: Hipocrisia; dissimulação. 
15.Amor Incondicional: Amor sem reservas ou condições. 
16.Ousadia: Coragem, intrepidez. 
17.Oração: Ato de comunicar-se com Deus. 
18.Sabedoria: Conhecimento profundo, discernimento. 
19.Expositor: Aquele que explica ou apresenta algo de forma 

clara. 
20.Humildade: Virtude de quem reconhece suas limitações; 

modéstia. 


